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' carecerão v. v. de mais expli-

' e

A

_ Íterhes, que não existem, o que

' osalfacinhas suboreiam a miu-

' siste e os seus ministros traba-

,lamentm Vão, as suas disp osi-

. parte do importante_ "documen-

rí NUMERO 5“:_4Á=3-Qii§í.h'jt§aãrêii*a,'3 de maiô 'de' 19Ç5-* i

_wFGÉAifuw-(Pagameuto adoaliladol--Çlo'tlil :bl llha:'anao,3l750reis.$om estam.-

"lpilhsr 33250 reis. Numero do dia, 50 reis; ainda;

~ :.« Pot-tal, mais' a importancia do catampilha. A” col¡

pertencia com ella dispeudida.A usignaiura_ a

Não se restitueni os originam. _

Malardnesiú " e

Lama, _2

   

u

' i

  

wc¡ ;,.

"vv'."'teein tratado na verdaw

'ci-sw altura em numerosa-suor

centavos do Campeão, que é li-

do'aQui 'com verdadeiro inte-

resse, 'tem-'os "obrigado a pôr

de parte as minhas 2 ultimas

cartas, que, verdade, verdade,

podiam 'bem ser-lhe sacrifica-

das. Se esta o fôr tambem, não

cações; 'sei bem porque moti-

vo o fazem: a neceuidade de

prestar ao assumpto em ques-

tão', 1d'riii'ltissimo interesse pa-

ra ahi, toda a sua esclarecida

attenção. - l

_Por cá. são os boatos de

'crise e de difficuldades minis-l

,'do' como apetitoso' prato de

meio.

Entretanto oñgoverno sub-

lham. Envio, para satisfazer a

curiosidade dos. leitores, uma

to apresentado hontem ás côr-p

,tes pelo sr. conselheiro' José

d'Alpoíiii, que é sem duvida um

dos mais notaveis documentos'

'que tem sido-presentes ao par-

eçõesgeraes na impossibilidade

quer..sumindo transcrevêl-

o na integra:

cOs ministros de estado são

individualmente responsaveis pelos

actos do poder executivo e do po-

dermoderador, que assignaraicn ou

referendaram, e pelas omissões vo-

luntarias de actos que deviam ser

praticados pelos ministros em Í.le er-

Vancia da lei. -

Os ministros são* solidariamen-

te reSpOusaVeis: quuanto aos actos

ou omissoes que approvaram em

conselho; relativamente aos act0s

ou omissões contra que votaram no

conselho, se não se exoneraram

logo que as omissões se déram ou

aquelles actos foram postos em exe-

cução; a resp ito de omissões ou

ac'tos de qualquer ministro, são

deliberados em conselho, desde

que elles, tendo cabal conhecimento

dos ditos actos ou omissões, não ii-

seram annullar ou emendar aquel-

les, nem“ reparar estas, ou não se

exoneraram.

_Os' ministros são tambem res-

ponsaveis por actos ou omissões

voluntarias de funccionarios seus

› sobordinados, se tendo cabal con

hecimento d'aquellles e d'estas dei-

' xarem subsistir os actos e não to-

devidas

marem a respeito das omissões as

providencias.

A responsabilidade dos minis-

. tros epolitica, criminal e civil.

A responsabilidade politica ve-

'_riñca se por meio de moções de

'l censura ou desconfiança 'votadas

no parlamento.

'w . Torna-se effective¡ a responsa-

. bilidade criminal ela imposição das

penas correspondentes aos respe-

ctivos délictos, nos termlos pres-

^ crisptos n'esta lei.

' A responsabilidade civil regu-

. la, se pelas disposições do Codigo

civil;._,póde ser' exigida indepen-

_ dentemente de outra qualquer res

onsabilidade; e será, julgada pe-

' fas'jiistiças crdinarias.

“ ' - ,Os ministros só incorrerão em

¡responsabilidsde criminal por de

liotos commettidos no exercicio

, das suas funcções, nos casos lixa-

dos no artigo 103” da Carta~cons

_ titucional, como elles são : especiti

' cados n'esta lei, em observancia do

- artigo 104“ da mesma Carta.

, A ,accusação _criminal dos mi-

nistros não poderá. ser decretada

quando, a pena applicavel ao caso

nló'fôr alguma das mencionadas

nos artigos õõ.° e 57.° do Codigo-

penal.

'ta dei, parana quaes nina-houver'

:penal estabelecida n'ella ou no

,. .v t , , j . id' o- cual será a' iicavel a euaÍ _ .

A questão di“ Gaiman”, que zqiige .garantir maingpmpriadal-l nalmvocarem a mim'dade, Hr““

'ordem da r gravidade¡ das penas,-

“SQUQdeQJOmPY-C'Í u; grain aos outros. Ninguem -a-p-

  
tels; Africa e'paisu da _União l

rasgaíffeita'pelo correio, scorescea im- E;

aumentada do¡ dia¡ i ou 15 de cada met. í

--ili .. ' ' . '

  

  

   

i l

Noca epson. comprehend-ido's' n'es- l

90-.

 

querem para si mas que ;ines

posto no ê' 1.“? d'es'te artigo.

Quando a lei impozer a pena.

de demiSsão do cargo, será ella'

substituída pela suspensão. tempo-

raria dos'direitos politicos.- r

A ..Responsabilidade ' criminal

dos ministros prescreve passados

dois surtos, contados desde a sua

exoneração ou demissão ou desde

a pratidido'ultimo acto judicial

do processo..

A responsabilidade civil dos

ministros transmitte-se aos Seus

herdeiros representantes, e pres w

creve nos termos do Codi o-ci _

vil_ .t g estremeceu no seu pedestal de

pareceu, _ ou- para iiielhorz' os

sos de que o braço da estatiia,- .

que seergue como protestando

a especie e de todos os tempos,

'Se despenhasse do alto e lhes

cahisse em cima esmagando-

 

l

marmore ao ver passar,ao 100-

lveiro na segunda o

de do saum) ge, entre a turbo multa dos

meia

sição ou levados pela curio-

sidnde, os filhos e netos dos

aguasis que,com o rei em cer-

tas vísceras, como diria Cs.-

niillo, denunciavam e pren-

0ppori:_inidade da publicação da

A gravura que hoje damos'é ma-

nifesta. _ 3

N'ella vê-se bem ;listinctamente

o antigo palacio dos Áfelr°sah°je

convento das Carmelitas ainda 00m -

7. r l - s i
os quatro torreões que ,uma ate a diam os que profe sivain o

construcao da actua¡ .egNJ-a do verdadeiro credo da liberdade

convento e de que hoje ainda res? por quem soll'reram, graçis a

tam qs dois da fronteira norte do enes' nas cadeias e nos pregi_

edificio, mas já 'com os telhados in- dios_ Eram este¡ os que em no..

teiramente modificados. ..
me nao sabemos de que, mas

_'-_--
.-----

--'

Convento das Garmelitas

elegrammas de Lisboa para os, ~ r coutm O edido

T nossos collegas do Porto, bem _lampilotesãa h mens inge mn_

como a carta do nosso esclareci- 'Jusnbslmo e 9 .l

dentes, á frente dos quaes está
do correspondente da capital, noti- , . . .

ciam que vae «ser nomeada uma um' cavalheiro respeltablnlsm'

coinmissão, composta do directorimo pela sua edade7 serviços,

. , . .

das Obras pubhc” deste dum““ integridade de caracter, que

sr. Paulo de Barros, e dos vogaes . . , . . .

srs. José Duarte Ramalho Ortigão, “md“ “u “eu pa“ encalcemdo

Abel Acacio d'Alineida Botelho, Jo- por liberal e _a quem sequesta

sé Figueiredo e Miguel Ventura Ter?" ram todos os haveres. No nl¡-

ra, que será encarregada de dar mem (festas ha alguns dos

parecer ácerca da conveniencm ou amigos amigo¡ de José Este_

inconvenieucia da demolição de . t m

parte do convento das Cai'inelitag, vall!, pola amor e vem-os -

para a abertura da. nova rua do reando_ mais e mais; mas que

TCFPBÍTO- _ em compensação lá estão qua-

si .tolos os ao
com o patrimonio de familia,

missão, todos assás conhecidos pe- d -t

io seu merito artistico e litterario herdamm o dever e respel “r

e pelo seu aceudrado_ amor a- tudo Sempre a memoria d" 8'10““”

que seja uma memoria do passado n-ibuno; outros, cujos proge-

t MEMORIA os «Just ¡Simm' “imm- °<3nñ°mm ° Pã° "e“
gro do exilio pelo seu amor

Foram convocados, não áan- á liberdade; os represent““

liga, guisa_ pela voz do_ per- tes das familias_ que á mesma

goeiro municipal, pois que_ es- liberdade derain_ martyresi al'

ta identidade já não exis- guns ainda ,dos que mais 00°'

te, porque se a houvesse, ha- correram para que 3h¡ se 9'"

viu. de tielinente_ sei' aproveita guesse essa esta-War a cuja 30m'

da, como o foram os calcetei bra, ,de 1quando em quando, 5°

    

ros e_ mais trabalhadores da pretendem acolher, como ago- '

camara; mas sim_ por carta- ra,'u_ns falsos amigos da liber-

zes de circo acrohatico,_os ti- _dade .e do progrcuoi 9 que,

beraes de Aveiro,-^a reunirem-r muito, liberrimrmânté, "9“”.

sena,_qliartm-fei_i'n emtorno do. plenodqsdirçitqsgue? Cart** l

estatua do'. glorioso tribuno e lhes concede, se

iii
PUÉLICÀ-SE Ás @CARTAS-;FEIRAS E SABBADOS

, - w..

[MPRESSO EM PAPÉL ,DA FABRlCÀ DE VALLE MAIOR

illustre filho d'esta terra, José gido dias antes a elz-rei para

Estevam COelho de Magalhães, que um monumento que faz

'paraiái sua _sombra querida, *honra é. nossa terra fosse con-

. servado.

eggñepelvindop. tedio que_ a ,pseu-

do manifestação lhe causam,

que foram ao governo civil lc-N parece que en'treabriu os la.-

vvar a tal representação protes-'l bios e repetiu estas palavras,

to passarama distancia, reoeo-_ que o tribuno ha annos_ escre-

tembro quando outros liberaes

contra'os despotismos de todavde egual estofo o agrediram

os. Tiveram medo e com ra- _ po a causa da liberdade e o throno da

mão; a estatua parace até que ' rainha: esta causa não srs. de um par-

 

arrestadospelo dever da¡ po-›

impulsionados pelo interesse“

haviam' ldli'i-
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A estatua animou-se então,

vera na sua Revolução-dede-

por haver defendido nos' tri-

bunaes um jornal 'migiielistaz

«Os defensores do Portugal-velho e a

gente da Revolução sustentaram no cain-

tido, nem de uma facção politica as

garantias da Carta não sào para meia

duzia de homens, nem para os vence-

dores só, são commons a vencedores

e vencidos.

Sustentar no fôro ou ns. imprensa

ia liberdade da discussão não é con-

trariar o acto de ter sustentados. Car-

ta. no campo, é ser ooherente, é querer

que se goze na paz o que se conquis-

tou na guerra. Isis-aqui a. posição do

defensor do Portugal Velho, e a da nossa

folha»

Liber aos; que é dos livros mestres

aonde se acham os vossos assenta-

mentos de praça? Em que acções en-

trastes? Gritaes só agora para. enco-

brirdes a vossa nullidade? Essa gen-

to que ninguem viu na lucta, e a quem

faz tanto mal o cheiro da. polvora é a

que ousa censurar nos! essa gente cu-

jo nome só figura no orçamento, que

invadiu, e d'onde lançou fóra os mais

valentes soldados da liberdade.

| Já. se vê que uma suoia d'estas não

.é habil para _julgar d'estes assumptcs.

l Clarins. contra os Miguelistas porque

se quer justificar de o haver sido, é

,como os grandes perseguidcres do

tempo de D. Miguel, a. maior parte dos

quaes tinham sido furiosos demago-

gos a
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Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

l
Fazem annos:

Hoje, as sr." condessa de Moser,

Porto; D. Auzenda Alda de Magalhães

Mesquita e Noronha, Caldas daBainha;

D. Caroline. Augusta Moreira Rangel,

l Porto; e o sr. Jayme d'Oliveira Pinto

de Sousa.

A'manhã, a sn' D. Henriqueta

Seabra de Castro, Lisboa; o o sr. Jo-

sé Godinho Curcialeiro, Coimbra.

Alem, a sr: D. Bertha de Pereira

Leitão. Porto; e os srs. Pedro Angus

to Ferreira| Lisboa; e Amilcar Mourao

Gamellas

O REGRESSOSZ

Regressrtram: aBraga os srs. Jay-

me Clemente de Moraes Sarmento e

José Ferreira Corrêa. de Sousa; a Ma-

tra, o sr. dr. Elysio de Limaq a Beja,

o integre juiz da comarca, sr. dr. Luiz

Bei-aire. do Valle, sus. esposa e mas; a

Oliveira 'do Bairro, o sr. padre Manuel

Ferreira Felix.

2 Regressaram a Aveiro o sr. dr

João Feio Soares d'Azevedo, illustra

  

  

do secretario geral do governo civil e

sua esposa.

O ssrams

da Suissa, o sr. dr. José Paulo Can

cells, sun esposa e ,sua filha sr! D.

r Christin'a.Na estação de Luso eram

ro d0_peFSÓkl5 das suas relações.

Chegaram a Anadia, de regresso

suas ex *'- esperados por grande nume-

'á Veio 'hontcm a. Aveiro o sr. dr-

,vJosé ;Antonio Machado da Cesta Ville-

1a,conego da Sé primacisl de Braga.

  

~ WWOAÇÕESmCorrespondsncias particulares,60 reis por linha. Aununcíoi, 30 reis por i¡-

nha singelu. liopctíçúus, Qt) reis. Imposto do sello, 10 reis. Annuncios [ilu'niancnies .contract.

especial. Os srs. assignuules geram o provileg

nos impressos leitos na casa.--Accusa-se a rc

redacção seja enviado um exemplar.

 

io de abatimento nos situam-.ias e boni assim

cepgio o anuunctaiu-se .ts publicamos de que A

  

  

á Esteve na sus. casa da. Povoa

do Vallade, tendo já regressado á co

marca de 'Peso da Regoa, onde é mui-

to digno juiz de direito, o nosso bom

ami o, sr. dr. Antonio Emilio d'Al

mei a Azevedo. t '

á Esteve no sabbado em Aveiro

o sr. Fructuoso Gonçalves Castanhei-

ra. “daminha de direito, “olho e

grandeqjiroprietario na Bairrada.

2 am'beln aqui estiveram n'esse

dia. os srs. drs. José Barata do Ama-

ral, Antonio de Bruto P. Resende, juiz

e adro ado em Vagos.

Q eio a Eixo e' esteve tambem

em Aveiro o nesse amigo, sr. Auto

nio Fernandes Nogueira, considerado

negociante em,Li_sboa, para onde já

retirou. v

2 Encontra-se na sus. casa d'Ole¡

ros o sr. conde de S. Joao' de Ver, di-

gno presidente da camara municipal

da Feira.

â Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Terreira de Sá, Joaquim

Gonçalves Netto, conde de Succoua.

á Cho ou a Cacia, Vindo hoje u

Aveiro, on e foi muito cumprimenta

do, o nosso presado amigo e meritis-

simo juiz de direito, sr. dr. Manuel Nu

nes da Silva, que nos deu o prazer da

sua amavel visita.

. DOENTES:

Proueguem as melhoras do nosso

gresado amigo, sr. Manual Maria Ama-

or.

á Tem estado doente a sr! D.

Herminia Guerra, esposa do sr. Car-

los Guerra, digno representante aqui_

da «Companhia do gazn.

2 Em Albergaria tem passado mal

de sa'ude o sr.'Carlos Luiz Ferreira,

presadc filho do importante capitalis-

ta, nosso amigo, sr. dr. Manuel Luiz

Ferreira.

á Não tem agora passado bom de

saude o sr. Serafim Santos, nosso os-

timavel correspondente no Porto.

á Com nevralgias tem passado

incommodado o sr. Pedro Couceiro da

Costa, respeitava cavalheiro residen-

te em Ilhavo. V

á Tambem tem passado mal de

saude o nosso bom amigo, sr. padre

Manuel Ança, illustrado professor do

seminario de Beja e secretario da ca-

mara ecclesiastica d'aquella. diocese

A... #Alain .END.

presada irma do nosso bom amigo e

digno administrador do concelho de

Estarreja, sr. dr, José Luciano de

Castro Pires Corte Real.

2 Passa. agora felizmente melhor

dos seus incommodos o illustre depu-

tado, sr. dr. Egas Moniz.

Ó VILLEGIATURA:

Foi grande o n." de senhoras act

valheiros que na tarde de quinta-feira

estiveram na gare da estação do oa

minho de ferro a despedir-se da sr.l

D. Ermelinda de Mello Fernandes

Cardoso, que, como dissemos, foi an

Rio de Janeiro tratar de negocios da

sua casa. Feliz viagem e feliz regresso

á Com o sr. Antonio Ferreira do

Mattos. que tambem para all¡ seguiu,

foi seu ñiho Faustino, que vao dedi

car-se á vida commercial.

2 Com seu irmão, o sr. Auto

nio de Castro, partiu para Campi,

Maior, de visita a seus tios, ein com

panliia de quem vae passar uma tem

parada, a sr' D Alice de Castro Re

galla, gentil filha do sr. Francisco Rc-

gaita.

2 Sahiram hontem para Arouca',

de visita no sr. Manuel de Sousa e

Brito, os- srs dr. Ferraz d'Azevedo,

capitão de oavallariu 7 Ignacio Pessôu,

Sá. Mello, capitão de infantaria 24, Ma-

rio Pessoa e Manos Nogueira, proprie-

tarios.

C ALEGRIAS NO LAR:

Teve com felicidade a sua de'livran-

ce a. sr.l D. Anna Coelho de Vilhena

Mello Sampaio, esposa do sr. dr. Ma-

nuel de Mello Sampaio e presada. filha

do sr. conde do Cabo de Santa Maria.

gs nossos parabens e muitas felicida-

es.

á Na real basilica de Mafra cou-

sorcicu-se ha dias a sr.' D. Lucília

Anta Leite e Silva, com o sr. Antonio

Augusto Dias Antunes, tenente do es-

tado maior de infantaria, nosso esti-

mavel amigo.

A noiva é uma menina de esmera-

da educação, que silia aos seus dotes

de espirito excepcionaes virtudes e

qualidades.

O noivo é um excellente moço, o

conquistou um nome honrosa na guer-

ra do Bailundo pela sua denodada va-

lentia. Assim toi condecorado com o

grau de cavelleiro da Torre-e-espads.

e com s. medalha de prata de valor

militar. ganha por aquelles distinotos

serviços no ultramsr.

No acto do casamento, ao troca-

rem-se as allienças, proferiu um sen-

tido discurso o revd.° prior Gonçalo

Casimiro Nogueira. .

Acompanharam a noiva, como ma-

drinhas, as sr.“ D. Leopoldina Proen-

ça Taveira e D. Maria da Piedade

Dias Antunes, mãe do noivo, intrevin-

do como testemunhas os srs. Augusto

Teixeira Pinto e Antonio Joaquim

Antunes.

Apoz a cerimonia, foi servido, ein

casa da avo da noiva, um delicado

lundi, ñudo o qual os noivos partiram

para Cintra.

i ¡Endereçamos-ihe as nossas cor-

deaes felicitações, desejando-lhes to-

das as noturno de que sito dignos.

uma custódia de Castro Corte Leal. -

O MOGlDADE ms ESCOLAS: _

Regresssram a Coimbra, Porto e

Beja os estudantes nossos patricios

que alii frequentam os lyoeus e cursos

superiores. _

Para Aveiro vieram tambem os

que cursam aqui as varias escolas lo-

caes.

Noticias militares

Requereu licença P3P! 0331“' 00m

a sr.“ D. Maria do Rosario

Garcez, galante tilha do sr. João

Baptista Garcez, u sargento de in-

fantaria 24, sr. Herculano José de

Mattos.

l Regressaram a Aveiro os

srs. Saldanha e Boballa, tenente:-

coroneis do regimento de infante-

ria 24 e do D. r. r. do mesmo n.'

'i Entrou no goso de Ii dias de

licença o capitão commaudante do

3.“ esquadrão de cavallaria 7, sr.

Ignacio Cabral da Costa Pessóa.

J A banda de infantaria 24

toca amanhã no Jardim, das 5 ás

'1 da tarde. i

.o Começou hoje a instr'ucçio,

na Oliveirinha, aos recrutas do 3.“

esquadrão de cavallsria 7.

.i A junta da 5.' divisio mi-

litar julgou incapaz do serviço

activo o capitão de intanteria 24,

sr. Sezinaudo das Chagas Franco,

que lixa a sua residencia em Lis-

boa.

“Requereu para ser presente

ájunta, para mudança de situação,

o capitão medico de infantaria 24,

sr. dr. José Maria Rodrigues da

Costa.

--_-*I_-
_--

Brito coitn tirado

o que parece, em resposta ao

Brado em. favor d'um mo-

_numento, que levantou em todo

o-' pais *uma justiiisinih campo:-

nha contra o projecto de de-

molição do edificio do antigo

convento das Carmelitas d'es-

ta cidade, e tez com que o as-

suinpto fosse tratado no parla-

mento e o (Conselho dos mo-

nu mentos nacionaes» se apres-

saisee a protestar contra o van-

dalismo que ás oceultas se

preparava, publiCou-se agora.

em Aveiro mn opm-u-ulo como

titulo de Brado em favor do pro-

gresso e da moderna, civilisação,

dirigido áqnelle mesmo «Con-

selho» e que tem por objecto

o convento a que nos vimos

referindo.

O novo opusculo dá mar-

gem a largos :mnmentari08,

taes são os erros historicos que

contem e as infelizes aprecia-

ções que n'elle ha.

Como no Brado em favor

d'um monumento se fizessem

algumas referencias aos m0-

numentos que perdemos, vem

o novo Brado, que não é bra-

do, occupar-se d'elles e d'ou-

tros com um entono que as-

sombra, tal é a pouca segu-

rança historica e nenhum co-

nhecimento artistico que d'el-

les tem.

O antigo templo de S. Mi-

guel, a que ali se allude, foi

demolido em novembro de

1 35, por que o seu nome

re ordava o do principe, que a

concessão de Evora Monte,

tendo apeado do throno ha-

via. arremessado'para longe da

patria, e não a necessidade ou

o desejo de embelezar o sitio.

As paixões politicas de en-

tão levaram o chefe do distri-

cto, Joaé Joaquim Lopes de Li-

ma, a praticar esse vandalismo,

tanto mais condemnavel, que

nem uma unica das muitas e

interessantes lapidar!, que n'el-

le havia, e, que eram por assim

dizer paginas vivas da nossa

historia local se salvou.

 



Bernal, da ter-ra
í .' v .ii 5.

g' Folhinha aveia-en-

se.-Dia 3-.-A direcção do 'Clash

Mario Duarte resolve promover uma

conferencia para demonstração das

. .vantagens. do tiro civil, e realisa-a,

de facto, com numerosa asSistencia,

_no_ tlieatro A'oeirens'e, na noite de

14 'do corrente.

!Jia 4-ba-se em llliavo um ca-

so de meoyogite cerebro-espinal,

que não e _o prim_eiro,_ declarando-

se tambem a epidemia da grippe.

'I Bia¡ 5-No -mercndo -do peixe,

onde ha muito se faz sentir a falta

de pescarias, apparece grande quan-

tidade de boas pescarias, vindas de

Mattosinlios, que são logo vendidas

por bom preço.

g* Continua o mau tempo.

'um - WMin-o.

-A auctoridade, que tomara sobre

l os_ hombros largos a pesada cruz

. do corte, das Cárinelltas, fez distri-

buir uns papelotes, a guisa de pro-

clamação, incitando o povo a re-

volta e chamando-o a reunir em

torno da estatua de .lose Estevam,

para d_'aiii tiradas contra os que de-

fendem o monumento e fazer ao

-mesino tempo ostentação da' sua

força toda. . . .

A cidade, que tem uma apro-

funda 'sympathm pessoal pela au-

-ctoridade e›por- quanto d'elta promu-

na, fez-_se representar por. . .Strinta

e cinco'individuOs, partedos quaes

illurllda' na sua boa fe, Outra leva-

da; na corrente por imposição ou

“ obediencia. “ ~

- Assim, e a não ser que surgis-

sem- d'algum açapão do governo

civil (ti-mina que surrepticiamente

se abriu sob 'os seus alicerces, por

exemplo), ninguem- viu mais do

que os' cidadãos constantes da lis-

ta junta, no atrio do edchio,a con-

vite da anctoridade:

Gustavo Ferreira Pinto Basto.

> Pedro Moreira, João Cunha,.loaquim

Ferreira Felix e José d'Almeida dos

Reis, presidente e vereadores' da

camara; Joao Vinagre, 'Jose Gamel-

las, Antonio Ferreira Felix e Ber-

nardo 'l“orres, commercmntes; Ma-

ximo d'Uliveira, Manuel Christo e

Fernando Christo, mestresnte obras;

:Marinel Netto, Lima e- Castro ciliar-

i 'ques dit-Cunha, propriotarios; .lose

' - e Antonio Marques', sapateiros; Au-

touio Joaquim Ulot'l'd e Manuel Ge-

nio, taberneirosr Jeremias Lebre e

_Julio da'b'ilvo, empregados do ¡Asy-

lo-escolan; Arnaldo- liibeiro, phar-

maceutico; Manuel C. Gaspar, Flo-

*rentino Vicente Fcrreira, Luiz Gou-

çalvas Moreirue-Lmz Moreira, cms

pregado:: publicos; _João Alletoia,

industrial.. _ . ,

O resto eram operarios da ca-

mara e da fabrica dos Santos tiar-

tyres, no seu reduzido n.°.

De todos elles,-ain'da uma_ ou-

..tra parteaili foi por curiosidade, e

_ate nos. la estivemos tambem.

Se lia mais alguem, a quem

por ventura tenhamos omitido o

nome,'que Venha reclamar.

' *Mas nao viro. ' -

Atraso.-be_sde sabbado ul-

tinto que us comboyos do sul e

norte tccin aqui chegado com um

atraso seusrvel.

'às afastam-Começaram
os

opcrurios a gi-sar mais uma hora

de descanço, que ira até 8 de se-

lembro,ilesilc segunda-feira ultima.

A festa do Senhor do Alamo, onde

as ui'oialn buscar», a tradlccional

festa dos folaies, é que se não fez

sem molho, pois choveu todo o dia,

fazendo diminuir assim a Concorren-

cna, llouve, como e ,da praxe, uma

pequena rl_r-soi'ile.iii, originada por

questões de musica'. '

Dumas-ga da carta.-

0 anni-vcrsario da outhorga da Car-

let-Constitucional passaria aqut corn-

pletamente despercebido ,se não fo-

ra a mudança tlt' _uniforme das pra-

ças da guarnição, 0_ embandeira-

    

  

   

    

  

  

  

    

 

   

  

   

  

    

   

  

      

   

  

   

 

   

 

   

   

     

   

  

  

    

  

     

A ,mi «thin iii Pliiii'llitllsn

(Iii) 'José Beirão

cenoura 'nano

(I)o 'Miclieiem

VI ' '
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:Mas à pobre rapariga não

tratava de disputar_ assim a

sua vida, tinha-outros ~ pensa-

mentos bem diversos. Antes

, -i'iiesmo seçbortaremá con-

'tricçãiii Poa-seeds gostos?“-

Wssviis ,1,38%, a. t., #sem ; S-

irene .area Catherine

perdoasds &assisti-0 perdão a

todos, dizendo_ aos assistentes:

«Rogue por mim! ›. .v._» Requea

ria sobretudolaoa padres _que

mento e illuminação dos quarteis,

e a banda regimental do 24. que

tocou ã tarde em frente da briga-

da. Houve feriado nas repartições

publicas.

do como addido na repartição de

fazenda deste districto o sr.

tão d'Araujo d'Abreu Bacellar, ins-

pector _de 1.' classe dos impostos,

supra numerario.

*tm-Do_ nosso excellente collega

Notícias d“Alcobaça:

embarcou para Ponta Delgada, onde

foi

dr. Francisco Antonio Pinto, meri-

tissimo juiz de direito e cavalheiro

muito distincto e lllustrado, que

em Alcobaça, onde exerceu aquel-

ie elevado cargo, deixou verdadei-

ras sympathias e as mais saudosas

recordações».

co Antonio Pinto deixa por toda a

parte, onde passa como magistrado,

assignalado e querido o seu nome

e venerado a sua recordação.

rante o mez corrente, vigoram nas

alfandegas as seguintes taxas para

o eti'eito da contagem dos direitos

ad valeram: ,/Londres, 49 5/8;

/Madrid, 730; ./Paris, 577;

burgo. 236,5; ,/Amsterdam, 40|;

,/S; Petersburgo, 24 9/16; ,/New-

l'ork, 49 7/32. “

::tm-De t5 -de junho a 30 de

setembro sera, como dissemos já.

restabelecida a circulação dos com-

boyos entre Pampilhosa e Luso, t.a

e 2.“ classe, em correspondencia

com os comboyos n.°- ?5 e 26 da

«Companhia real»,

communicação rapida entre aquella

estancia e as estações das linhas

do norte e sul.

'crear uma feira mensal no primei-

ro domingo de cada mez, no logar

do Mosteiro, em Canedo.

proximo dia t7 eua repartição de

fazenda districtal, vão á praça va-

rios foros pertencentes ao suppri-

mido convento de Santa Maria de

Arouca e impostos em proprieda-

des situadas

(leão, Arrifana, Escapães, Fornos,

'Mozellos e Canedo, todas da Feira.

estes dias posta à venda, em va-

rios estabelecimentos locaes, uma

nova e util publicação: um peque-

no folheto, para carteira, com o

.novo horario dos caminhos de fer-

,jc de -Aveiro ao Porto e a Lisboa,

e vice-versa, neCessario a todas as

pessôasque tenham de embarcar

em qualquer das estações do ca-

minho de ferro das linhas do Norte.

folhas inuteis, incommodos e mal

proporcionados, os horarios que a

companhia vende nas estações.

dos, pois teem 0 formato d'um

cartão de visita,

  

nos, mas tendo pouca sahida, pelo

que desceram bastante de preço.

J““ .lã no dos 28, aqui, no Ilho-

te, que foi tambem muito concorri-

do, essa baixa começara a pronun-

ciar-se no suino.

g' N'esta semana tiveram lo-

gar os dos 'dias t, em Espinho; 2,

no Beco, Aguada; e 3, em Eixo.

Nos proximos sabbado e domin-

go devem realisar-se os dos 6, na

Allumieira, Azemeis; e dos 7. om

Albergaria-a-Velha.

lulas.-~Reahriram ante-hon-

tem as aulas do lyceu e das ros-

tantes escolas e collegios locaes.

Praça Luiz Cyprinno.

-A modificação com que a cama-

ra municipal melhorou a parte nor-

te da praça Luiz Cypriano, demons-

tra como, com boa vontade e sem

strictos, é possivel ir reformando

utilmente o que na nossa formosa

terra é susceptível de aformosea-

mento. No Espirito Santo, no

Rocio, no Cojo, no espaço limi-

tado entre o «Mercado Manuel Fir-

mino» e a vietln do Rolão,como em

varios outros pontos, bem podia a

camara, se quizesse, fazer names-

mo, que bem mereceria da opinião

publica.
. '

Hontem ficaram já plantadas 4

elegantes palmeiras, otferta do sr.

presidente da camara ao municipio.

As restantes com as demais plan-

tas que all¡ estão sendo postas, são

tambem generosamente cedidas

por sua ex!, que as cultiva nos

seus jardins e as tem em quanti-

dade e qualidade magnica.

Curiosidades - Da Hy-

giene dlAveiro :

A superficie do solo d'Aveiro-A viu

publica-A habitaçãoz-chuindo até ao

largo da Apresentação. encontra-se uma

estreitissima viella que, pelas_ suas tris-

tes condições, su presta admiravclmen-

te a despejo dc todas as immundicies,

animar-s mortos, ctc., e a servir de son-

tinn

Um pouco mais aduantc esta outra

que so deixa de ter os mesmos usos por

scr muito mais transitada.

Retiro-me a viella de S. Pedro e a

rua dos Marnotos.

Algumas Veroações tentaram já o

alargamento da rua dos Mrrcadorcs pc

la demolição do quarteirão que a sc a-

ra da rua Domingos tlarruucho, o ra

que se impõe como dc primeira neces-

sidade para a Iiygiene. sem faltar no

embcllezamento que podia trazer a ea

ta parto da cidade.

No estado actual em que as coisas

se acham é necessario e indispensavcl

obstar a que façam da viella de S Po-

dro o uso que teem feito até aqui, man-

dando policiar o local e remover as im-

mundicirs ue. putret'nzcndo se. cxha

iam mau c iciro e se vao intittrando

pouco a pouco no terreno em que pla-

cidamentc repousam. Mas não e so isto.

Proseguc.

Os mais de Inglater-

rn~Parece certo que ore¡ E!, iar-

do Vil e a rainha Alexandra chega-

rão ao Tejo, a bordo do hyacht real

Victoria and Albert, por todo este

mez, mas guardarão rigoroso inco-

gnito e não se hospedarão em ter-

ra; permanecerão a bordo do seu

navw, do qual apenas desembarca-

rão para visitar a familia real, pas

selar na cidade e talvez para uma

excursão ao Porto e Braga, passan-

do, portanto por Aveiro, onde nos

contendo ainda a parece deverem ser-lhes prestadas

lei do sello e outras indicações ne- as honras devidas. Nada lia a por-

cessarias, custando apenas 30 reis. der com isso.

Locaes da venda: ¡Tabacari' 0 l.“ de maio-Os nossos

Leitão), «Havaneza›, ¡Venezi'af operarios festejaram inodcstamente

na», «Loja-do-povm e na ad'mi- n'este anno o chamado dia de fes-

nistração do :Campeão-das-provin- ta do traballio. A chuva que cahiu

cias). teria impedido tambem qualquer

Obs-as publicas. - Foi manifestação exterior. Assim se li-

solicitada nova verba para construc- mitaram a percorrer, pela manhã,

ção do lanço da estrada dos palhei- algumas ruas da cidade com uma

ros do mar aos do rio, na costa da phylarmonica, engalanando os cha-

Torreira. farizes do Espirito Santo e Vera-

¡Foram concedidosQwOOõOOO Cruz, a sede da «Associação dos

para construcção da estrada de Es- constructores civis», etc. queiman-

cumalha a Parada de Cima, no nos- do durante o dia alguns foguetes

sf) dislricto. e tendo á noite uma reunião dan-

Mercados. - O mercado çante.

dos '29, na Palhoça, esteve extraor- Aveiro p¡ttoresco.-O

diuariainenle concmrido de geno- nosso presado college, Diario-il-

ros e gados, principalmente bovi- lustrado, de Lisboa, publicou uma

              

  

  

 

   

  

     

    

    

   

  

    

   
   

      

   

    

 

   

   

 

   

  

   

   

  

   

                   

   

   

 

    

   

 

    

   

  

 

   

   

     

    

   

 

   

   

 

   

 

  

 

  

        

   

  

  

Bollocação.-Fo¡ colloca-

Tris-.

Dr. Francisco A. Pin-

aNo paquetc de 20 do corrente

collocado a seu pedido, o sr.

Tal como cá. 0 sr. dr. Francis-

Ta'xas cambiaem-Du-

I/Ham-

Em torno do distri-

dando assim

J' A camara da Feira resolveu

Bens nacionaes. -- *to

nas freguesias do

love haveriam-E' por

São volumes caros, de muitas

Estes, que recommendamos aos

Ieitores,são quanto possivel commo-

H

 

Todavia, só quem tiver

mui pouco conhecimento de

natureza humana é que pode

rá duvidar que n pobre, assim

enganada nas suas esperanças,

não tenha vacillado na sua fé...

Proferiu ella a palavra? E' coi

sn incerta. Eu stiirmo que a

pensou.

No entretanto os juizes,

por um momento perturbados,

haviam se rennimado e forta-

lecido. O bispo de Beanvnis

enxugando as lagrimas pôz-se

a. ler o condemnação. Recor-

dou á culpada todos os seus

crimes, scismo, idolatria, in-

vocação de demonios, como

fôra adinittida á. penitencia, r'

como, «seduzida pelo prinoi'

pe da mentira, tornara. a ca-

iiir, oh dôrl como o cão que

volta ao seu vomíto. . . Portan-

to, nós te declaramos um mem-

dissessem cada. um uma miss-a

por sua alma. . . Tudo isso

feito d'um modo tão devoto,

tão humilde e tão tocante que

ninguem mais se poude con

ter dominado pela emoção. O

bispo de Bennvais pôzse o

chorar, o de Bolonha soluça-

vn, e os proprios inglezes tam-

bem choravam o lagrimcjn

vam. Do mesmo modo o car-

deal Winchester.

Seria n'este momento de

enternccimento universal, de

lagrimas, de fraqueza conta-

giosa, que a infeliz, enfraque-

cida e tornada si iiiplcs mulher,

c'onfessnsse que não tinha rn-

Zão, que provavelmente a ti

nham enganado com as pro

messas do livramento? A'cer

ca d”isto não podemos crê¡-

em excesso no _testemunho in-

teressado dos inglezes.

gravura da fachada do real conven-

artigo descriptivo, que termina as-

sim: a. . .e onde penou suas tris-

tezas a Princeza D. Joanna,

_Estão annunciados para as noi-

tes de 13 e t4 do corrente, dois

brilhantes espectaculos pela compa-

nhia Rosas e Brasão do theatro aD.

Amelia», de Lisboa.

ção da peça em 4 actos, de Alfre-

do Capus, traducção de Accacio de

Paiva, A nossa mocidade. No 2" a

da peça em 4 actos, de A. Bisson

e Berr de Turique, traducção de

Mello Barreto, Os tres Anabaptistos,

ao dia to nos «Armazens da Beira-

man, sendo os preços por duas

noites:

ordem, frente, 85500 reis; cama-

rotes e frizas de t.l ordem, lado,

65500; camarotes de 2.' ordem, A.

e B., 56000; cadeiras, 16600; su-

perior, MÊOO; geral, 800; galerias,

450.

julgados na segunda feira, n'esta

comarca. em processo correccional,

os reus Antonio Rodrigues Vieira,

o ¡Borralho¡, e seu filho José Ro-

drigues Vieira, de S. Bernardo,

que no inverno feriram com faca-

das Manuel Diniz, d'alli.

primeiro, sendo condemnado em

40 dias de prisão correccionsl, mul-

ta, costas e sellos; sendo o segundo

absolvido por falta de provas.

do-a brilhantemente, osr. dr. Jayme

Silva.

d'aqui, em direcção ao Porto a cha-

lupa «Atlantico» propriedade da

carreira entre aquella cidade e es-

ta, no transporte de petroleo. O

mar era chão e o vento a favor,

mas a meio da viagem o tempo mu-

se tivesse perdido com a tripulação,

Gostas, de lliiavo, que conseguiu,

ao cabo de alguns dias de lucia com

os. elementos,

cota» e os inates «Maria 'dos Anjos»

e ¡Machado-novo.. O seu carrega-

mento é de trigo e vem a consigo:-

ção da fabrica de moagcns dos San-

   

   

  

  

    

  

       

   

  

  

 

    

   

             

   

   

 

   

 

Thentro «Arrais-ente».

No t.° lerá logar a representa-

A assignatura esta aberta até

camarotes e frizas de 1.'

Pelo tribunal. - Foram

Provou-sc o crime contra o

Foi advogado de defeza, fazen-

Dramns do mar-_Sabin

.Colonial oil company», que fazia

dou e o nawo desapparecen da vis-

ta de terra, chegando a receiar-se

que se compunha de quatro homens

incluindo o mestre.

A cbalupa tem 19 toneladas de

arqueação, é de ferro e diziam ho-

mens da arte que muito leveira e

portanto um pouco doida no mar.

Guverna-a o sr. Manuel da Cruz

arribar a Buarcos

sem maior novidade.

› ~Porto d'Avels-o.›-Eotra-

ram a nossa barra a escuna ¡Mas-

tos Marlyres.

Quaresma de 905

(Conclusão)

5 a'--Declararnos que, em har-

monia com o direito consuetndina-

rio, é nossa intenção conceder a

todos os revs. parochos, nossos

amados cooperadores, jurisdioçâo

para ouvirem de confissão os fieis

(salvas as restricções de direito)

em toda a nossa archidiocase; e

que é tambem da nossa mente

supprir, e com effeito supprimos

desde já, a deficiencia de jurisdic-

ção, quando haja erro oommum,

n tim de não ficarem irritos e nul-

los os Sacramentos da Penitenoia

e do Matrimonio.

(SP-Novamente recommenda

mos com toda a instancia as pias

obras do dinheiro de S. Pedro e

dos Lagares sarictos. Não descon-

nhecemos as difñculdndes dos tem

pos e dos lugares; e por isso mes-

 

M

bro podre, e como tal, exclui-

da da. Egrejn. Entregamos-te

ao poder secular, rogando-lhe

ção dos membros. »

Expulsn assim da Egreja,

appellou para 'Deus com toda

a confiança. Pediua cruz. Um

inglez fez uma. do seu bordão

e apresentou-lh'a. Recebeu-a

com devoção,beijou-o e uniu-a,

essa rude cruz, aos seus ves-

tidos e á sua carne. . . Mas

desejava antes acruz da Egre-

js para tel-a deante dos olhos

até á. morte. O bom bedel

Massieu e frei Isambart tanto

tizeram que lh'a trouxeram da

parochin de S, Salvador.

Os inglezes, em quanto el-

la abraçava essa cruz e Isnm-

barte a animnva, começaram

a achar tudo muito demorado. as mãos para elias s natureza

mo, não aspirantes a ver estas col-

to de Jesus d'esta cidade, com um lectas da generosidade dos nossos sextaçeimq no ¡,¡Morico e ar_

diocesanos equiparadas as de algu-

mas outras dioceses, onde é mais

ivo o fervor religioso ou talvez

celiente o mystica senhora que se mais desafogadas ns condições eco-

fez santa. talvez porque muito sof- nomicas. . .

freu e amou. . . ›

361- V

satisfeito se todos as freguezins do

aroebispado contribuissem para tão

santos fins, ainda que escassa, fos-

seu oblata de cada uma d'ellas. As

esmolas para o Dinheiro de S. Pe-

dro continuarão a ser colligidas

pela respectiva commissão, a quem

mais uma vez damos os nossos lou-

vores e agradecimentos; e as des-

tinadas aos Lagares santos devem

ser enviadas, directamente ou por

meio dos muito reverendos viga-

rios da vara, ao nosso secretario

particular, como estatuimos em

nossa provisão de 13 de agosto de

1888.

ros applicnr nos moribundos indul-

genciss plenarias, não só pela con-

cessão da Bulls. da cruzada, se a

tiverem tomado os enfermos,

tambem por graça, do SS. Padre

Bento XIV, como dissemos em

nossa provisão de 3 de dezembro

de 189t.

remos, se Deus nol o permittir

benção papal com indulgencia ple-

naria, por auctoridade apostolica,

no domingo da gloriosa Resurrei-

ção de .Nosso Senhor Jesus Chris-

to e na festividade da Immaculadn

Concei

Maria, PadrOeira do reino. Podem

lucrar esta graca oa fieis que, de-

vidamente preparados com a. con-

fissão e oommunhão, estiverem pre-

sentes ao acto, on que, estando le

gitimnmente impedidos de assistir,

furmarem proposito de receber a

benção no momento de a darmos,

que será annnnciado pelo signal

do etylo na torre da santa Sé ca-

thedral e metropolitana d'esta ci-

dade.

será registada em nossa camara

todavia que modere a sentença «Entâo, padres! quereis que

evitando te a morte e a mutila- jantemoa aqui?, . . › E perden-

   

          

  

  

        

  

    

  

  

  

   

  

   

 

   

    

   

   

  

    

    

   

      

  

  

     

    

  

 

   

   

  

    

   

  

 

X Começam na proxima

tistico templo de Jesus, as no-

venns de Santa Joanna Prin-

ceza, inicio das grandes festas

que em sua. honra vão ter lo-

gar nos proximos dias 13, 14

e 15 do corrente.

Estes actos religiosos, que

alii são celebrados pelas 5 ho-

ras da tarde de cada dia, a vo-

zes e orgão, pelas distinctas

professoras do conceituado col-

legio de :Santa Joanna», cos-

tumam ser, desde tempos ime-

mcni'aes, immenssmente con-

corridos de fieis.

x Hoje, dia da Invenção

de Santa Cruz, padroeira. d'en-

ta freguezia, hn a festividade

do costume na egrejn da Apre-

sentação, festiwdade que não

éjá uma. pallidn sombra dos

antigos tempos, em que aqui

se guardava o dia como santi-

ticado, e se enfeitnvnm todos

as cruzes existentes nn demoli-

da egrejn e adro da Vera-Cruz,

então sede da. freguezio.

x Hc ntem festejou-se em

Arouca it Rainha. Santo Mafal-

dn, cujos restos mortues exis-

tem no ¡lingestoso Convento

d'aquella villa, que hoje serve

de freguezia.

Mas dar-nos iamos por

7.'-Podem todos os confesso-

mas

8.'-Segundo o costume, da-

ção da Santíssima Virgem
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Dos nossos correspondentes

reis-n, 2.

No logar de Silvnlde deu-se b¡

dias uma. barbara agressão. Quando

o sr. Luiz Pereira Lancha segui.. por¡

Espinho, foi cohardemente n rodido

por uma porção de individuos cando

gravemente ferido. O sr. Lancha diz

que alguns dos individuos que o fo-

rirnm toi-am Clemente Alves Correio.

o Antonio Pereira. Gnvincho.

tl( No din 7 do corrente tem logar,

nn administração do concelho, ¡revis-

tn de inspecção annual aos reservis-

tas da 1 I e 2.' reserva., domiciliados

n'esta concelho, e pertencentes às fra-

guezins de Romariz, Paços de Bran-

dão, Paramos, Milhoirós de Poiares,

Oleiros, Nogueira e Mozellon.

O( No Egreja de Mozellos teve lo-

gnrn festa da primeira communbào

i'ts creanças da froguezin. A cerimonia

foi deveras tocante.

W( O milho corre aqui pelo preço

de 850 reis a medida dos 20 litros.

Gerez, 2.

Abriu hoje e estabelecimento ther-

mal d'eata plttorescn ostoncic, encon-

trando-se ja. aqui alguns doentes.

* Tambem ¡bi-iram alguns hotels;

0. d'AIemeil. 2.

Darcm hn dias entrada nos cn-

deias d'osta. villa um homem dos seus

30 annos, casado e com 3 filhos, e uma

mulher por quem se apaixonou. Elio.

jura aos Santos Evangelhos não o

abandonar.

'Ot Tomou já posso a nova. com-

mlasão administração do :Asylo de

infancia. dcsvnlldc,» nomeado pelo cn-

mnrs municipal d'isqul.

O( Continuam polos logar-os visi-

nhos os assaltos ás cn .oeiras. Hs

dios roubaram ao sr. dr. erreirn Al-

ves 10 gordas gallinhas.

Com vista. à nuctoridnde.

'Ot Corn sua esposa e filha, encon-

tra-se na sun casa do Pinheiro da.

Bemposta, o sr Sebastião Lopes. lm-

portante proprietario no Ri de Janet-

ro, de onde regressou.

letra d¡ ¡shell-g 2.

Um obstnculo para. varios doen-

tos de pulmo-tuberculoso se utilisn-

rain dos beneficios d'oste belle clima

teem sido o diHictl successo aqui.

Pois o sr. Julio Ribeiro da Silva.,

um apaixonado pelas condições cli-

matericas da Serra, onde possuo uma.

bells propriedade, vao fazer remover

este obstaculo ,

Polo que me informam, agora, no

seu regresso da viagem pela Italia,

Suissa. e França, conta organisnr uma

parceria de capitalistas nacionnes pa-

ra levar n cabo o estabelecimento do

um pratico funicular, que de facil nc-

cosso da Covilhã ao logar do :Sonn-

torio da. Serra. da. Estrella».

A presente [ustrucção pastoral

ecclesiasticn, e remettidn ao nosso

illustrissimo cabido, aos muito re-

verendos vigario» da Vara, reve-

rendos parochos e restante clero dio-

cesano, devendo ser lida. e expli-

cada á estação da missa parochial

em um ou mais domingos da qua-

resma, e devidamente registada e

nrchivada depois nos cartorios ps-

rochiaes.

Dada em Evora. no Paço ar

chiepiscopal, sob nosso signal e

sêllo d'armas, aos 20 de fevereiro

do 1905.

(Logar do sello).

Augusto, ArcebisdeEvora.

O conego secretario,

Monsenhor Joaquim Augusto da

Fonseca.

Noticias religiosas

s mordomos da contraria. de

Nossa Senhora das Dores,

que se venera no formoso tem-

plo dos Carmelitas, resolveram

fazer n'este anno com maior

brilho a. festa á Virgem d'a-

quclln invocação, precedida

do septenario do costume, que

começou já no domingo ul-

timo, pelas 5 horas da tarde.

Para a. fetividnde, que ao

renlisa no proximo domingo do

Bom Pastor, estão já. convida-

dos os pregadores das solemni-

dades da manhã e da tarde, as-

sistindo a capella da «Banda-

dos-voluntnrios». No fim do

sermão da tarde haverá «Té-

Deum», que deverá ser larga-

mente concorrido, como todos

os actos religiosos que aqui se

renlisam

empallideceu e a carne pertur-

brm-se. De novo exclamou:

«O Ruão, serás, pois, a minha

ultima moradal. . . › Não disse

mais, e não peccou pelos seus

labios, n'esse momento de ter-

ror e de perturbação. . .

Não accusou nem o seu rei

nem as nuns santos. Chegan-

do, porem, ao poste pntibular,

e vendo essa grande cidade,

essa multidão immovel e silen-

ciosa, não poudeixar de dizer:

¡Ah! Ruão, Ruão, receio que

venhas a soñ'rer com a minha

mortel»

Aquelle que havia salvado

o povo e que o povo abando-

nava, não exprimiu, morrendo,

(ndmiravel doçura d'alma)i se-

não compaixão por elle.. . .

Devia ser qunsi meio dia; os

soldados fallavam por entre

dentes, os capitães diziam:

do de vez a paciencia, man-

daram subir dois sargentos

para. tirar a desgraçado das

mãos dos padres, sem espera-

rem pela ordem do bailio. o

unico que _tinha auctoridade

para envial-n á morte. Ao pé

do tribunal, foi agarrada. pelos

soldados que a arrastaram ao

carrasco, dizendo-lhe: «Agora

cumpre o teu dever.›

Esta. furia da soldadesca

causou horror. Muitos dos as-

sistentes, até alguns juizes,

fugiram para não ver mais.

Quando Joanna se viu cá

em bnixo na praça, entre es-

sesinglezes que levantavam (Continua.)
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i
Cortes para. Vestidos

grandenovidade em lã e lã e seda

Alta tanlazia Pm Tecidos de sede para

vesrídos e bluzas.

Tecido¡ de lã completamente novos para

'vestidos de praia e campos.

Lindíssimo collecção de col-tes para blu-

33 em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

clumetis. etc., clc.

Completo sortido em alpacas para vestidose

mais

W

que recolhem os sem cadeia-creo za com previa auclorisação do proO sr. Ribeiro da Silva recolheu da

sua visita. s varios estabelecimen-

tos industriaes da especialidade, no

estrangeiro, diiferentes elementos que

o auxiliem na reslisação do seu hu-

manitario emprehendimento.

Velpnnos, 2.

M'um dos ultimos dias, de ma-

nhã, o parocho d'esto_ freguezia esteve

partner victima de um attentado.

Um individuo, conhecido pelo

cnc-rrenan», bateu-lhe á porta e. na

occasiào em que o parocho a ia abrir

lsnçoulhe a mão ao casaco e com a

outra tirava uma arma do bolso

com que pretendia feril-o. Algumas

petiscos, que n'aquelle momento por

alii passavam. obstarsm a que o pa-

rochu fosse victima do aggressor, que

conseguiu evadir-se.
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Os allemães

-eme-

Depois da navegação de

Ulysses vem a do piedoso

Enéas.

O poema de Virgilio é ain-

da, como o de Homero, uma

viagem mediterranea, entre a

Africa e a Europa, pelas cos-

tas da Sicília; e toda a histo-

ria d'estes lugares está ligada

ás aventuras d'esse filho de

Venus e de Anchises, que ee-

capaudo ao incendio de'l'roíã.

com os deuses lares que l'he

confiára Heitor, levando aos

hombres o seu velho poe, e pe-

la mão o pequeno Ascnnio,

obedece aos oraculos, procu-

rando, depois de haver arri-

bado ao Carthago, ao longo

de todo o mar 'I'yrrheno, a

terra proinettida pelos augu-

cs e pelas sibyllas, na qual

se havia de fundar Lavinia, e

onde nas'ceria Romulo, o quai

einñm como o ferro de um

arado trocaria o contorno rec-

tangular da primittiva 'iu-bs

quadrata, destinada pelos t'a-

dos a ser a portentosa Roma.

Os astros que n'este mo-

mento luzem no céu e trepi-

dam rutilantes sobre a minha

cabeça são os memos que Pa-

linuro consultou para a sua

derrota ao partir do Epiro, e

que se acham designados na

Eneida, o Arcturo, as duas

Ursss, as Hyadas aguacentas,

e o Orion armado do seu ful-

gnrante gladio.

Da banda da Africa, Tu-

.nis falls-nos ainda da sua an-

tiga visinha a cidade phenicia

de Carthago, onde Enéas, de-

pois de haver sepultado pip-

dosamente o seu velho pae

nas'paludoeas e tristes praias

de Drepano (Drepam' illaeta-

bilís ora) passou todo um in-

verno de absorta paixão aos

pés da joven e bella rainha

Dido, deixando por tantos es-

quecidos dias, calados na hie-

toria, escorrer a sua vida. de

heroe namorado, languidamen-

te, docemente, olympicamen-

te, como escorreria no jardim

das Heeperides o summo de

uma romã madura apertada

na divina mão de uma das fi-

lhas de Atlas.

Mais tarde as tres guerras

punicas destruíram, até os ul-

timos'vestigios, esse ardente e

perfumado leito d,amor, cuja

sumptuosidade oriental por nl

gum tempo rivalisou com a de

Tyro. A voz de Catão atra-

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crcpon,

ptamine, zephir, pique, fustão, cambraia, baptiste,

. vos.

preto.

talos de creança.

A DA t

LEMOS (94 C... L- l _
Esla casa tom sempre as ultimas raridades para as duas estações do anna. colhidas pessoalmente em Panz, Lyão, Londres e Berlim. por um dos socios

confecções, modelos completamente 110-:

.-

Cofins ¡nglezes,_ desenhos nov s para

Deques, cintos, luvas, comísolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, tichus, veus, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tio d'Eseossía e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis omeiro.

Seda pougee'c/0,m60 de largura em_todas

as cores, a 500 reis o meti-o.

Enviamvse arnosztx-as para a província, tranca.? de porte

[no de Dido foi anniquillado

*por Scipâo Africano.

Perto de Drepano, onde

Enéas voltou no regresso de

Carthago para ahi celebrar

os jogos funenarios sobre a'

erigir um templo a Venus sua

mão, está aindao famoso mon

te Eryx, em cujo cimo existiu

o templo da Venus Eryxinn.

o de mais devoção de toda a

Grecia. Thucydides e Theo-

crito celebram-mo. Diodnrn

 

conta que os primeiros patri

oios e os primeiros magistra

dos de Roma se deevestiam

da sua gravidade ordinaria

para irem periodicamente 1e~

var ofi'erendas á. Venus do

monte Eryx e passarem al~

guns dias de spetecido galan~

teio e de lithurgico enleio nos

\sepltua de Anchises, e paro

bracos selectamente esculptu-

rnes das mil sacerdotizas da

omnipotente e immortal deu-

se.

(Continua).

RAMALHO ORTIGÃO

Grandes íestelos a

Santa Joanna

O programma das corridas de

bicycletas do Club-dos-galli-

tos, no seu velodromo ao Côjo,

na tarde de 13 do corrente.

A's4 horas desfile de todos

os corredores. 1.“ corrida: Junio-

res, (frangos), 6 voltas, 3:000 mc-

tros.

l.°

2.“ premio, medalha de

(Reservada ao socios do club).

premio, medalha de oermeil;

prata. 2 '1

cristal: 8 voltas, 4:000 metros. i."

premio, objecto d'arte. 4.:l corrida:

Seniores (gallitos), 8 voltas, 42000

metros, (reservada aos socios do

club). i.“ premio, medalha d'ouro

e prata; 2.”, objecto d'arte. õ.“

corrida: Consolação, 4 voltas, 2:000

metros, premio unico: medalha de

prata.

Jui'y: presidente José da Fon-

seca Prat; vogaes, Viriato Fer.

nando de Souza e Francisco M,

dos Santo Freire; juiz de partida,

Domingos Martins Villaça; dito de

chegada, José de Pinho; contador

de voltas, Manuel G. Moreira;

chronometrista, Eugenio F. ds

Costa. Fiscaes de pista: Francisco

C. da Silva, Antonio A. de Sou-

sa, Pompeu da C. Pereira, João

da C. Bento, Paulo Gr. Moreira,

Antonio S. da Cruz, Antonio J.

Marques, Alfredo Gaspar, Antonio

S. Ratols, João da Graça, Manuel

B. Junior, José Marques Soares,

João de S. Gomes, Francisco Ven-

tura e Augusto Carvalhodos Reis.

45;_ Consta nos que já. estão ins-

criptos muitos corredores.

Começaram os reparos indis-

pensaveis no velodromo, onde se

andam a trainer-r todas as tardes:

alguns cyclistas.

"k Ao contrario do que se dis-

se e se espalhou na cidade, a rua

men reduzido de iiñiloii reis per anne,

sirá excellente eiÍÍ-ito, sentl- o seu

auctor o nosso patricia econhecido

pyrotechico, sr. José Freire, que

revelou grandes progressos na sua

arte, devendo por isso esperar se

muito d'esse numero, que é novo

aqui.

W
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Temas presente, da !ilustração-¡›m'ltlgue:a, o

n.° 78, que publico msginlicus gravuras. O

seu summsrio:

.loco Fontana. 1.“ de maio; chronicn de

Rocha Martins. Semana-sinta: p'Ot'itlilãO de

linlcrro, a Veronica, n Mãe de Deus, Senhor

titulo. E›tação das livres. A r“lti'l'suillñgñd do

largado dc Fafe e das Mulas doente: no thea-

tru I) Marin: interprete¡ do Morgado dc Fale.

scene iinal das Musa: doentes. A casa de correc

ção do sexo feminino: conselheiro Campos Hen-

r ques; grupo de internadas; n costura; os en~

gommados; a cosinhu; a enfermaria; o egrejii

lado esquerdo; lado direito; altar-mor; altar do

Senhor dos Passos; uma recluss em trsjo de

passeio; na aula; a costura; camarote; recreio;

lavadouro; pessoal docente. 0 trabalho. A re-

presentação da Musa do¡ estudantes no thestm

da Trindade: o acampamento; o actor Gomes

no Frade; n actriz Georgina nn Feiticeira; Cu-

nha Costa, auclor da peça; Del-Negro, suctor

ds musica; Taveira, oniprexarí o; e scene tinnl

As festas no «Club Simões Carneirou: bnndoli-

nisias; alumnos do gymnastics; um aspecto da

testa; outros alumnos de gyninastica; os dire-

ctores. 0 novo quadro de (iyrso. Um monu-

mento á Virgem em Valle Dourado; o monu-

mento no alto do monte; a caso do dr. Franco

Frazão; a estatua. Procissão da Senhor¡ da

Saude; o pondão; ao_ recolher; imagem da Se-

nhora; S. Sebastião; no regresso. Folheiim: e

prende Cagliostro de Carlos Malheiro Dias.

Concurso da «Empresa da agua das Loinbaduoz

os cartazes premiados. Cbronica elegante, etc.

Asslgna-se os sede do Empresa, rua For-

mesa, til, Lisboa, e na¡ estações telographo-

postaos.

0 Sacola, o Supplemenlo-humoristíco do

Serido o a Illitstraçãosportugucza podem obter~

se por assignelurs em globo pelo preçosssom-

iâbüti reis por semestre, 2.5250 reis por tri-

mestre ou 7:10 reis por mez.

á Do ¡ii'chi'ro-de-legislação, revista se-

manal de interesse publico, recebemos os n °'

i, 5 e ti. que inserem escriplos de valor.

á O Proglrcsro cat/muco, que ha pouco

entrou no seu 27 n anno de publicação, traz no

seu n.° 9, d'esta (lata. uma bells ,ravura re-

presentando o Christo crucificado, e outros'de

não me¡ or relevo e actualidade

2 0 Sport, de que e editor o sr. Arthur

Ferreira e tem s direcçao intelligenle do sr .i.

Nobre Martins, vse no n.° i7 do !eu 2.' anne,

e insere bonitas gravuras e aprociaveis escri-

tos silusivce.

2 O nolabilissimo traballio dramatico de

Snkspeore, o Handel, posto em did'erentes edi-

ções e traduzido para todas as linguas, io¡ ago-

ra posto á venda pelo «Escriplorio de publica

ções» da rua de Santa Cntharina. 23!, Porto,

n'uma nova, elegante e mogniiicn ediçao mais,

que se recommenda sobretudo pela sua extrema

baraten: 200 reis apenas.

Assim sotisiez o gerente d'aquella moder-

ns mas já considerada caso editora, uma espi-

l ração do publico que lé e eo interessn por obras

do reconhecido valor, e para o annuscio, que

voc na secção compctcnie, chamamos a atten-

çdo dos nossos subscriptorea.

Pela imprensa

Epoca, que entrou no seu

4.° anno de publicação, ap-

pareccu ultimamente quanto

possivel melhorada.

Em 3 annos de vida na de-

feza. brilhante do ideal por que

lucta, conquistou o estimado

college lisbonense um logar

honrosa entre todos nós, os

que na imprensa labotamos

com a mira no desenvolvimen-

to moral e material da nossa

terra. Felicitamol-a.

;C Deixou a direcção po-

Direita é ornamentsds e illumina- ¡ litica da Folha-da noite, que

da caprichosamente, estando n'isso| tão distinctamente dirigia, o

empenhados varios moradores, que

se cootisaram para esse fim.

a( Estão muito adiantados os

trabalhos, feitos por briosos e ha-

heis alumnos do nosso lyceu, para

o arco trinmphal e mais adornos,

da rua da Costeira, cuja illumina-

ção promette ser brilhantissima.

corrida: Nacional, 10 voltas, 5:000

metros; 1.” premio, 1015000 reis,

2.”, objecto d'arte. 3.* corrida: Dis-

, a( Já. Começaram os ensinos

para o grande orpheon e proseguem '

com muito aproveitamento.

3/ Está encarregado do pane-

girico da excelsa princeza Santa

Joanna. o spreciavel orador', sr.

dr. Motta Macedo, do Porto.

as' Assistimos ha dias á cxpe~

ri'encia de algumas peças de fo o

d'á'rtiticio, que ha de 'ser queima'ão

nosso illustre amigo e brilhan-

te advogado, sr. dr. Augusto

de Castro, a quem as suas cc-

cupações no parlamento impe-

diam de estar á testa da redac-

ção da conceituada folha por-

tuense.

W

Jornal de tora

a( Rueda-A e Japão. -

Osotñciaes “russoslque voltam da

Mandcliuríe contem que os soldados

¡apon'ezes, antes de' deixarem o .la-

pão, compram folhas de papel de

sed-s: iiliusti-edas,-que levem para a

guérra jál'esoriptss, assrgnadas e

vossos, o Mediterraneo,eorei- 'á tona. d'agua na ria, e que produ- . com o endereco. Se são mortos, os

Grande sortido de eombr-inhas em cor e de iioobigant, Lubim, Roger &GalletPnaniL Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver. Gellé Freres, Crown, e Wolii. E lide, Vizeu.

1 EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifr-ioá, frasco 300reis.

Poudre dentifI-ico, caixa 200 reis.

Rhum a nuinquine, frasco 30o reis.

PoudI-e de Riz, Special,caixa 400 reis.

Poudre de Biz, Violette,caixa 500 reis.

expedem-n'as ao seu destino. Tra-

zein-n'as n'uma especie de escapo-

lario que nunca largam. e teem uma

estampillia especial, chamada de

cinto», que é applicada pelo correio

militar. Todas elias teem este texto

impresso:

«Quando receberem estas linhas, a'

terra que tudo perdôo recohrird o ile-

roo que porccru sobre o campo do. bata

tha o que nem um só momento deixou

de pensar uu gloria c na grandeza dn

sua qui-nda patria.. Não cboreis; ao con-

trario até, rcjubilai, desejando o mesmo

tim Iicroico (Veste bravo. Não esqueceis

o seu nome e inline. n'ellc a todos os que

partem para a guerra. U numero dos Ile

rocs do Japão augmentnrã sempre. A

nossa patria e o putz dos iii-roca. Aben-

çOo os meus amigos c envio uma saudo-

ção aos meus inimigos; a terra reconct-

“011-1116 com estesn.

Coisas diversas. - 0

medico Cavazzoni, pretende, depois

de varias pesquizas, que os italia-

nos fazendo grande consumo de

alho, são menos atacados pela tu-

berculose do que todos os indivi-

duos collocados em analogas con-

dições hygienicas que não façam

uso d'elle.

0 alho é um dos condimentos

indispensavcis á meza de Faz-tudo,

Porisso elle anda nedio, e é tino

como. . . uma sebola.

a( A sociedade elegante de New-

York acaba de commover-se pelo

annuncio de um inesperado casa-

mento: o de miss Nancy Carnegie,

sobrinha do millionario do mesmo

nome, com James Haver que, lia

apenas um anno, era o cocheiro da

familia da mesma miss. A noticia

chegou a causar escandaio e, por

intoimações seguras, soube-se que

.se celebram secretamente ha já

bastante tempo, partindo os noivos

para a Europa. Foi no regresso que

elles se resolveram a ail'rontar a

Opinião, participando oiiicialnienle

o casamento. Segundo um entra-

nhado costume americano, o millio~

nario Andrew Carnegie to¡ entre

vistado ácerca d'esta deseguaiilade

do matriinonio da sobrinha. Eis o

que elle respondeu:

«James Haver não erarico, mas um

rapaz valente, cumpridor dos seus de›

veres e de comportamento exemplar.

Adorava minha sobrinha que lhe cor-

respondia na mesmo moeda. Foi ella

que lhe oil'ereceu a sua mão. O rapaz

recusouao principio, não querendo cs-

mas depois abandonou o serviço e cota-

bcleceu um picadeiro de quc c director.

Foi então que elies se casaram, E pos-

so assegurar que a familia Carnegie

preferiu ver Nancy contrahir matrimo-

nio com James Haver, do que vel-a unir-

se a um aristocrata ocioso c sem me-

ritos»

A historia não deixa positiva-

mente de ser um pouco píttoresca!

si' Acabam de publicar-se, sob

a forma de Livro-branco, os deta-

lhes da nova Constituição transve-

hana.

Esse documento e a carta de

mr. Lyttelon, que o acompanha, são

de um alto valor, e demonstram o

esforço que a inglaterra faz para

conciliar e approximar as 2 raças

brancas do sul de Africa, conce-

dendo-lhes tambem uma autonomia

completa.

A nova Constituição pcrmitte a

creação de uma assemblêa legisla-

tiva constituida pelo governador do

Transvaal, por membros otlicialmen-

te nomeados em n.° nunca inferior

a 6 e superior a nove, e membros

eleitos ein n.° de 35.

Serão eleitores: i.°, os bur-

ghers inscriplos no ultimo caderno

dos eleitores da Republica sul afri-

cana, que podiam scr eleitos mcm-

.bros do primeiro Volksraad; '2.°, os

que durante 6 mezes, pelo menos,

antes da data da iuscripção dos

seus immoveis ou terrenos de va-

lor de '2:500 francos, ou valor lo-

cativo annual de 250 francos; .°,

os que durante 6 mezes antes de

serem reneuseados, recebessem um

ordenado ou salario de'2:500 tran-

cos, .pelo menos. Os indivtduos que

provar-em ter 20 annos de edade.

Finalmente, os debates na assem-

blea devem ser em lingua ¡ngleza,

podendo tambem sei-o na hollande-

Perfumarias _ l

posai-s emquanlo fosse seu cocheiro.ldade-

fabrico do Ex.“

lj)

i Unico para beticos.

Chá especial, verde e, prum_

Champagne, de Joseph I'errior

 

eidente.

a( 0 inillionsrio Andrew Cor»

negle publicou agora nm livro cod-

ssgrado a James Walt, o opoririu

tornado celebre e i'lCU graça¡ au

invento da locomotiva. 0 nobolml

expõe longamenlc as suas tlieoria?

sobre a riqneza. invocando o (SXr'ili

plo de James Welt e o seu propriol

(porque elle iniciou a sua vida co l

mo humilde e simples nlirciro) Car ,

ncgie declara que u mais belln

herança que pode ser dada a um

homem é a plilil't'Zi. so a pobrcu

é que estimula a energia, o genin

inventivo e o traballio; e que o tra

balho faz verdadeiros homens c ,

preside, porisso, nos progressos ge l

raes da humanidade. A par d'islo.|

é uma grande desgraça o nascer

rico. sem sc ter necessidade de ln

ctar pela vida. O rapaz endinhoira

do é forçosamente um ocioso e dei-

xa-se descainbar na decadencia,

descendo pelo plano inclinado por

onde sobe o humilde».

Nada d'is:0'é novo; pelo contra

rio até, é vciliissimo. Mas, sem du-

v1da, iinpressionará da mesma fur-

ms o publico, pois que taes theo

rias emanain de um homem cuja

carreira fornece a indiscutível pro-

va da justeza d'essas theorias.

a( Dora rapazes do cantão do.

Tessmo, Guetta e Serato, morriam:

de amores pela mesma rapariga, e'

como nem um nem outro cedia o"

logar, decidiram recorrer ao duel-f

lo, que deveria terminar pela mor-z

te de um dos adversarios. ii arma,

cenolhida to¡ a. ..cavalaria/ie!

Os 2 dirigirem-se para o dead'

lsdeiro de Splngnen, muito temido

pelos viajantes por causa derre-

queucia dai noalhancher, e, segun-

do as condições estabelecidas pelas

testemunhas, cada adversario dc-

via todas as manhãs, desde as 9

até às ii horas, collocar-se no

ponto que lhe fosse designado.

Durante 3 dias consecutivos, na-

da aconteceu. mas, ao i.°, abateu

uma enorme massa de neve junto

de Guetta que, pela lorinidovel

pressão de ar, foi atirado ao solo

Mas levantou-se passados instantes,

dizendo que estava são e salvo. Ill

os dois rivaes continuaram o (com _

bate» com extraordinaria tenaci-i

 

ã
o

A polícia, porém. acabou por

os prender, sendo em seguido re-

prehendidos pelo cominisesrio e

postos em liberdade. Então resol-

veram tirar á sorte o nome do t'u-

turo marido ganhando Soraia. Po-

bre Guetta!

+___.

O anno agricola

hoveu torrencialmente nos dois

primeiros dias da semana, le

vantando hontem, em que, apesar

do vento frio que soprou, tivemos

um dia regular.

Os trabalhos nos nossos campos,

interrompidos pelas chuvas, conti-

nuam agora com actividade, tendo

os milhos, as batatas e o feijão já

nascidos um aspecto magniiico.

3( De fóra, informam~n'os:

De Aguada-_Preços dos gene-

ros no ultimo mercado d'esta villa:

azeite, 4/3450; vinho tinto, 600;

dito branco, 650; vinagre, 700; mi-

lho branco, 800; dito amarello,

750; dito miudo, 900; feijão lsran

jeiro, 850: dito branco, 15000; di-

to fradinho, 700; grão de bico, 700;

trigo, 1,5050; centeio, 600; tremo-

co, 600; painço, 800; ovos, duzia,

100'

De Alcobaça-:Veio mais chuva,

que ainda fez bem. Preço dos ge-

neros aqui: trigo mistura, 780; dito

durazio, 820; milho da terra, 580.',

favs, 500; cevada, 440; tremoço,

440; chicharo, 580; aveia, 340;

grão de bico, 800; feijão branco,

700; feijão encarnado, 800; fari-

nha de milho, 50; carne de vacca,

'220; toucinho, 340, lombo, 360;

carne magra, 320; ovos, 140;azei.

te,-180; vinho, 40; azeite, 351w;

vinho, 700.

De has-oc-Monm-A semana

 

I)epo.itarios da manteiga

l - nacional extra. fina

Bouzy supérieur,garral'a “26200.

A' mou-une. garrafa 115600.

Bouzy cabinef, gsrrnla 25500

por

XXX

92, 'sun nos CLERIGOS, ee=<relepnomare-roms *xx

X
X
X

Sr. João Diogo Crabral Povo-

ão de Glutorn

Châlons I/llliiflle

Preços

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

duzia 10 0/0 de desconto

*ÓXXXXXXC

linda foi passada soh um regimen

de temperaturas baixas cá pelo nor-

te, e o thermomdro baixou ás vi-

sinhançss de zero, o que prejudi-

cou os vinhedos.

Logo que cassem as chuvas,

prmctplnos». com os tratamentos ou-

pricns e aiiplii'r-cão 'ln enxofre_

_m

Notas d'aigibeirn

HORÁRIO DOS COMBOYOS

 

“IMS na“) Muro nlilnll nas LIIIOA

  

Juli.

Tramways.. 3,55 nas.

Correio.... 5,2! Omnibus.. 6.50

Mixto. . . . . 8,58

Tramwsys.1U,1t› Taxi.

rm. Mixto..." 1,53

Tramways.. 4,43 n ..... 4,45

Mixto...... 9,18 Expresso.. 5.40

Expresso.. 9,5 Correio.... 10,10

 

Ha mais 2 tramws s, que chegam

a Aveiro ás 9,4 da manhi., e

8,54 da tarde.

' 088I$XXOXK

ç Cura radical

O

X

  

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU

_py-

 

Unico agente em Por-

tugal e colonias,

dá todos os esclareci-

mentos.
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_1.14-

NOVAS RIMAS, soberba

eollecção de Verena de João Penha,

em volume de perto de 400 a i-

nas. 600 reis. p g

_z_

HOMENS E FAGTOS,um

volume de 360 pagieas em prosa

de João Chagas. 600 reis.

JOAO Baptista. Garcez,

proprietario da «Fabri-

ca de pirolitos de Arnellasi,

participa ao publico em geral

que, accedendo ao pedido ma-

nifestado por uma grande par-

te dos seus freguezes, começou

já a fabricação da deliciosa

bebida, que é sem duvida o

melhor e mais iuofiensivo re-

gala dos encaimsdos.

  

: í

Agua da Guria

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua sulphatada-osloios

analysada no paiz, semelhante

L ¡fem-do agua do Oontrexovillo.

nos Vesgo¡ (frança.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO:

artbritismo, gotta, litbias e urios-

iithias biliar, engorgitamentos

hepatioos. estan-bos vesieaee, cs-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em diñ'erentes especies de derma-

tozes.

A' venda. em garrafas do litro

e caixas de 40 srrafae.

Preço de c agarrafa 200 reis

Em caixa completa hs umdes-

conto de 20'1..

Pharmacia Ribeiro
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Í
i COLONIAL OIL CONIPANY BRONGHlTñgggPTYSES Novo horario dir-siririnhos de ferro

_ _ _ ›

Um pequeno folheto,

Rll'l ])ll'61t-“d-- _ _ , Preços correntes do petroleo em caixas posto
comodo e utll

. ' "ti - ›
- no caminho de ierro

.
'

z

_Preços correntes do petroleo em caixa, posto na as, _____
_______

_____-_
_---

tação do caminho de ierro. ' " ^ " - - 4- « b””-

. contendo o horario dos caminhos de

ferro do Porto ii Lisbon r Lisbon ao Por-

to. ii le¡ do sollo e outras indicações llt'

interesse publico, proprio para trazer

  

   

  

       

  

 

  

  

 

   

 

   

      

   

  

  
    

  

    

  

 

   

    

    

 

    

   

  

   

   

    

  

  

   

   

  

   

   

   

   

   

  

     

   

  

  

  
     

   

  

 

  
  

  

  

    

   

 

   

   

  

      

AVEIRO PORTO
,

- =
..

em carteira.

. _ ._ l _
"

, _ _ ___
r A Vi'iirla'nnnTuhzicnr'inLeitão» rua

' ' ' i ' l ' "5 &JEEH
_ . .

.
de lo°c Estevam; «Hzivzinu-znn, na' rua

., _' . iu_ - v - ' _ .. . . ' _353_ 5 352 Ov Petroleo americano, caixa de 2 latas . . . . . . . . . .. 323215 36125
dos Mercadoi'i's; «v.nmziuim». aos Ar-

Amemanm a (“meme "med-*l Hay¡ i 2 - 2 . n - russo, . › r › › .àé . . . . . . . . . 2:53990 26925 er. João José Zebendo, resi- cos; llJOjll-ilO-DOVOn. à rua iiirciiu; e na

a 1.), -U __ r x¡ \rqii'lliPllIO 35200 33'5000
'

O dente na estação do Bom administração_ do Campelo das provincial,

'

Jardim (estrada de ferro de Aveiro.

   

f

No mesmo estabelecimnto: mi
nho de Bucellas a

150 reis a'garrài'a e dito da Bairrada a 40 reis o ll-

tro. Desconto aos revendedores. _ _

' Acho desnecessírio' lembrar mais uma vez a convemencm que tem

_oneguciante e o publico em* 'auxiliar ir eiiste'ncia da marca de petro-

leo que' form-ça. 'Nada 'auxiliar monopolios.
'

_ix x i( x

.Hvenida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

. . @me-

Este eaiabuluciineuioJk muito conhecido, e o mais bom localisado da cidade e o que

melhores Vaniiigciis ellerece, nno só pela excellencio de comestíveis e aposentos, como

pela seriedade e mudicidade de pregos.

Coolracto especial para liorpedes permanentes.-Cí›sinhu i portugueza-Trens a lo-

dos'os comboyos.:'l'eiegramm
as: ullolol Ceniral»=Aveiro.-Alu

gam-Ie_ ¡THIS-_NDS

' depositadas @Chaim ii'este' hotel vende-se a prompto pagamento palha de Gallega de

; 125W““ ;_ ;

 

Cantagalloi dirigiu aos conhecidos. Preço 30 reis. Polo correio, 35 reis.

commercinntes no Rio-de-janeiro, os r ' ' J' “

sra. Silva; Gomes do 0.', depositados

do Pciioral de Cambará do sr. Sousa

Soure!, o documento abaixo que tra-

duz e. gratidão d'nquelle cavalheiro

para com o auctor de tão benefico

peitoral:

olll."'°' srs. Silva, Gomes da 0.',

droguistas no Rude-janeiro. - He

mais de cinco ennos que eu soñ'ris. de

uma bronchi'le, acompanhada de hemo-

ptyses, que nào me deixava dormir

noites inteiras, havendo dies de lan-

çar mais de meia. garrafa de sangue

«Reoorri a todos os medicos d'es-

te municipio de Cantegalio, já sem

gosto nem forças para cuidar de mi-

nha lavoura; não tinha nenhuma es- |

prrunça da minha existencia por inn¡ .

to tempo, apesar de nào me faltaram

recursos e bom tratamento.

«Por milagre de Deus, um amigo I

e negociante d'este logar, não querem'

do que eu deixasse meus innooentee

filhos por creai', aconselhou-me o Pei-

tnral de Oumharh, o eu,sem fé ein mais

nenhum remedio me pOr bom, resolvi

que esse negociante me mandasse vir

du casa de v. 9.”. 6 vidros para ex-

perimentar e, tindos ellos, já dormia'

hein, cessando de todo os escarros

sanguíneos.

«Mandei vir mais 24 vidros e con-

tinuei até terminal-os, e, graças e

Deus, echo-me hoje completamente

curado.

«Agradeço a v. s.” e peço-lhes para

publicarein este. a boni da humanida-

de soil'rednra. Ao mesmo tempo, peço

a Deus pela saude. prosperidade e fe-

licidade do BUUCOI' de tào grande e pro-

digioso remedio, o sr José Alvares de í

Sousa. Soares.

João José Zcbciido.

(Firma receiiliccnls)

   

  

    
  

    

   

    

   

   
  

  

    

  
    

   

  
  

  

  

  
   

   

      

    

COLONIAL OIL COMPANY

Estrada da Berna-AVEIRO _

ml Mil i *lUllClP
DE

AVEIRO

WW

Construcção do novo edificio para 0

«a Asylo-escola-dístricta
i »

  

  

r r iiiiiiiiiiiiiiiirciiiii 3'_ '  * Pri'vílcyiado ouctori'cailo pela ' '

goma, pela lnrputoría '

Geral' da arte do llio de

Janeiro, c approvudo

pela Junta consultan

do saude publica

. E' o melhOr tonico '

nutritivo que se ceiihe- Í

oe; é muito digestivo, _›

t'ortiñoante e reconsti- Í

. tulnte. Sob a sua. 'in- . ~

Huencia desenvolve-se ;'

rapidamente o apetite, _ 7 r

' enriquece-se oseiigue, '

fortalecem-se os uius- o

culos, e voltam as lor- 1

- ças. __

Einpregase com o "

mais feliz exito, nos

estomnrvos ainda os :i

mais delicia. para com!

imter as digestôeg tar-

.. dias elaboriosamg dis- ,-

pepeia cardialgla, gas- .

tro-dyiiis. gastralpãia,

niieiiiin ouiiiecçào 0o

orgàos,rechitioos,con-

w suinpçào de carnes,ut- i

› facções escropholosas, _ ' -

A e na erel convales- .-

.t cençe etodasas doen-

' ças, aonde é prioiso ' '

. levantar as forças.

 

OR deliberação da Camera. da minha presidencia, se

faz publico que no dia 18 d) proximo meo de maio,

pelas 12 horas da manhã, e na secretaria do munici

pio, se lia de proceder á arrematação da empreitada geral da

coustrucção do novo edificio destinado á installaçãu das duns

secções do cAsylo-escole-district
aln, hoje sob a administração

d'esta camara, segundo o projecto enperiormente npprovado

e- nas condições constantes do respectivo caderno d'encargos,

o qual estar-Á patente na. mesmo. secretaria todos os dias não

eniitiñi-ados, desde as 10 horas da. manhã até ás 3 da tarde.

A base de licitação é de 24000335000 reis, e o deposito

provieorio para ser adniitlido á licitação é de 5 O/o d'esta im-

'pertencia

Aveiro e secretaria da Camara municipal, eni 27 de

Abril de 1 90:3

  

3”“'R..-M. s. P.

MllLll REAL lNGLEZA

  

  

_ç_

O reitora] de Oambarh,que é o me- ,

lhor remedio pari-i as all'ecções pulmu-

naree, bronchites, coqueluche, astlnna

rouquidào, e qualquer tosse, tem o seu

Deposito-geral no Estela. industrin›

pharmaceutioo SOUZA SOARES, run

Sta. Catherine, Mill-Porto.

Depoaitario em Aniro-Alquerw'

him, Manuel Maria Amador.

O Presidente da Camara,

  

I

Gustavo Ferreira Pinto Basto.
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a Boeno na cosmos PORT“"EZES s minima.,'flifmztiííitãif . 2 qi: :tan-.03., e mim-nao m ENDE-SE um contador de Eduardo d'OliveiraBai-bo-

-
' " ' '. 'e enve eeiio:

_ ~ V'

Na agencia do Porto podem' os srs. passageiros de 1.? classe e ::gãfriowmnaigga
z ln 14;,m mrohinjde ¡mprwãm MA pau santo. com ferragens r sa tem á Venda na sua casa

colher os belinha-is á. vista da planta dos P8 metes: mas !iara nom-nu- numa-Im Ó RINONI,pai-ao formato da mesmojor de metal. Dito-86 lliful'ina- de trabalho' á rua Manuel

. isso pchInme
ndamos muita vinmcedencla-

z 52:; ::zlzâzm 01:3::11â3e automaueo, meu de ções #esta redacção_ Firmino, por preços modicos,

"
. .

' 2.A seu; 0- Ex
l' r -

_

~ , t , ._ _ 'j"_: :
8d' 346 Um ootello para papel e ending

O SegUlnteí

~ -r PBEVENÇM ias rissmiiius o Linsiãgfçiimsicãtjiiilmo dese- z com e "aim-t “'“““““'“ Mausoleus cam ás

4" i““ "' ' ' .'1 ' ria¡ ve es ue 'alguns passageiros '303m linho, pintura, iiislrucç'ão prmara. Urna perfuradôra de braço sobre Ó
d O

i P _i

i' :a ando' aco“) 'em 3:1?) embaríar (11105 paquetes d'esta 60mm¡ msm"“ Prmer- m“'ud" mw“” de om'nlb d ' e ' ^ bancas de lousa' Para C05"

4 i' v , ' V , -
-

A ' l' nn r '

- -

'nhiaQÊÊÊÉÊSÉngen
ídlà e 'levados para outras companhiae,_ re- Professoras díplomadas § mendazzmmtâ 2,5“" "6.2.1“3

H
nha, cantana de granito

› .
maço.

e de pedra, branca para

Celebra tragedía do maior

dramaturgo de todos os toin-

pos, o grande philosopho \Vil-

lian Shakspeare.

'Uma machinilhn de coeer livros

corn oolohete¡ de arame,

Garante-re o bom estado e o ex~

cellente trabalho de todos estes obje-

'otoo, que não de fahrieaçio nllemn, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido entre¡ para tra-

- balho: de maior monta.

situado no mercado
Dirigir à¡ mesmo! omoinao.

4 a If' v _i _-

' s donos d'eslilamridliÍo lalhzúzãn-

O vidarn o respeitavel publico

'
' '

s'l'm

atraso_ em; especial _ no tenham o _maior cuidado em tratar _

Liam; peçsõas d'e'i pr'd'lbidade e credito, engindo1 sempre ¡inibi-

lhete onde se" 'leia ' impresso o nosso nome :FAIL & _RHMDEY

e timbem o nome da Companhia MALA
REAL _INGLLAA

Uiniéoe-Á'Ígentes
no Norte de Portugal"

'TAlT 8i RUMSEY
ly, Rua do Iry'ante D. Henrique-"Por

to

obras, assim como louzas em

todOS os tamanhos para esco-

las.

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e for-

nece desenhos para Os mes-

mos. A

RUA MANUEL FIRMINO

' Aveiro

 

A. maior obra do theatro ¡n-

tigo e moderno!

A gloria do actor Brazão!

5 traducções differences, to-

da¡ esgotadas!

HAMLET! HIMLETI

1.l edição popular, com um
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_
soberbo retrato do auctor em

_ ., A
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